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Introdução: O mercado de trabalho brasileiro é marcado pela baixa participação 

feminina, refletindo desigualdades de renda, raça e gênero. Desde a década de 1970 as 

mulheres vêm ganhando espaço no mercado de trabalho, no entanto, esse aumento da 

participação não foi acompanhado da diminuição da desigualdade que ainda persiste. 

Objetivo: o objetivo é analisar as características do trabalho feminino em Alagoas com 

relação ao gênero, renda e setores produtivos. 

Desenvolvimento: Utilizamos microdados da Pesquisa Nacional de amostra por 

Domicílio continua (PNADC) com metodologia de revisão bibliográfica de caráter 

qualitativo e quantitativo. Segundo Pinheiro, Lima, Foutora e Silva (2016), as mulheres 

se inserem no mercado de trabalho, mas algumas características permanecem apesar das 

muitas mudanças. Os dados da PNAD mostram que a taxa de desemprego em Alagoas 

caiu de 20% em 2021 para 8,9% em dezembro de 2023, indicando recuperação 

econômica. No mesmo período, a ocupação feminina cresceu cerca de 5%, enquanto a 

masculina teve alta de 3%. Assim, este fenômeno pode ser caracterizado como positivo, 

entretanto, se observamos as atividades econômicas que mais se destacam na absorção de 

trabalho feminino temos as seguintes categorias: trabalho doméstico com carteira 

assinada que cresce de 2021 a 2023 em 76% no número de postos de trabalho, seguido de 

contratações no setor privado sem carteira assinada que aumentou em 63%. Com relação 

à renda, observamos que na categoria trabalho doméstico com carteira assinada que mais 

cresceu em absorção, apresenta salários que não acompanharam esse crescimento, 

aumentando só 25%. Esse fenômeno reflete a baixa valorização do trabalho feminino, com 

inserção predominante em atividades de baixa produtividade. setor privado sem carteira, 

a renda subiu 23%, abaixo do ritmo de crescimento da ocupação. 

Gráfico 1 - Mulheres no Setor Privado sem Carteira Assinada e no Trabalho 

Doméstico com Carteira Assinada: Ocupação e Rendimento 
 

 
Setores 

Ocupação Salário 

2021 2022 2023 2021 2022 2023 

Privado 45.744 66.623 74.954 R$ 1.528,84 R$ 1.663,13 R$ 1.890,34 

Doméstico 10.565 11.700 74.954 R$ 1.362,48 R$ 1.578,21 R$ 1.709,42 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de microdados da PNAD (2025). 

Considerações finais: Entre 2021 e 2023, a ocupação feminina em Alagoas avançou, 

especialmente no trabalho doméstico com carteira assinada e no setor privado sem 

carteira assinada. Esses segmentos, seguem marcados por baixa remuneração e pouca 

proteção social, revelando barreiras à inserção qualificada. Diante disso, é necessário 

ampliar o acesso a empregos formais, valorizados e com maiores proteção social para as 

mulheres. 
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